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APRESENTAÇÃO 

A importância da ciência ao longo dos tempos é indiscutível. Suas inúmeras 
contribuições têm garantido avanços tecnológicos que favorecem as transformações na 
relação do homem com o meio em que vive. 

Na área farmacêutica não é diferente, grandes descobertas têm possibilitado o 
controle de epidemias, redução nos índices de mortalidade e aumento da vida média das 
pessoas. Neste contexto, a situação vivenciada mundialmente nos convida a refletir sobre 
a relevância do papel da ciência na dinâmica da vida das pessoas e da sociedade como 
um todo. 

A coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde” representa um estímulo para que 
pesquisadores, professores, alunos e profissionais possam contribuir com a ciência de uma 
forma simples e objetiva. O fio condutor que une o conjunto de textos valoriza a dimensão 
do conhecimento que emerge das ciências farmacêuticas. Estão reunidas pesquisas de 
áreas como: tecnologia farmacêutica, farmacotécnica, cosmetologia, farmacognosia, 
farmacologia, fitoterapia, controle de qualidade, toxicologia, microbiologia, dentre outros 
assuntos de áreas correlatas. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz um rico material pelo qual será possível atender 
aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos nas temáticas aqui abordadas. 
Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: A análise sensorial tem sido bastante 
utilizada como um instrumento de medida 
científica para avaliar a qualidade de produtos. 
O presente estudo teve por objetivo realizar 
a análise sensorial em dermocosméticos 
para acne formulados com óleo de melaleuca 
e cravo-da-índia a fim de determinar, por 
meio de método afetivo, a preferência dos 
consumidores em relação aos produtos 
testados. A análise sensorial foi realizada com 

30 julgadores não treinados em uma sessão, 
usando escala hedônica estruturada de nove 
pontos, que demonstra a ordem crescente de 
gosto e escala de intenção de compra de cinco 
pontos. Os resultados obtidos foram tratados 
estatisticamente por meio do cálculo de índice 
de aceitabilidade e por frequência dos escores 
obtidos. Com este estudo foi possível obter 
importantes informações das características 
de dermocosméticos para acne formulados 
com óleo de melaleuca e cravo-da-índia e que 
podem ser usadas durante as diferentes etapas 
de desenvolvimento, processo e manutenção, 
comercialização e marketing.
PALAVRAS-CHAVE: Análise sensorial. Óleos 
essenciais. Cosméticos.

SENSORY ANALYSIS OF 

DERMOCOSMETICS FOR ACNE WITH 

ESSENTIAL OILS OF MELALEUCA AND 

CLOVE

ABSTRACT: Sensory analysis has been widely 
used as a scientific measurement instrument to 
assess product quality. The present study aimed 
to perform sensory analysis of dermocosmetics 
for acne. Dermocosmetics were formulated with 
tea tree and clove oil in order to determine, 
by means of an affective method, consumers’ 
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preference in relation to the tested products. Sensory analysis was carried out with 30 
untrained judges in one session, using a structured hedonic scale of nine points, which shows 
the increasing order of taste and the five-point purchase intention scale. The results obtained 
were treated statistically by calculating the acceptability index and the frequency of the scores 
obtained. With this study it was possible to obtain important information on the characteristics 
of dermocosmetics for acne formulated with tea tree and clove oil and that can be used 
during the different stages of development, process and maintenance, commercialization and 
marketing.
KEYWORDS: Sensory analysis. Essencial oils. Cosmetics.

1 | 	INTRODUÇÃO

O campo vivencial do ser humano é emocional, os cinco sentidos representam a chave 
das sensações, do sentir. O bem-estar é alicerçado na vivencia emocional e estimular os 
sentidos é o meio eficaz de se edificar o campo das sensações e das emoções, ambiente 
este multidimensional e de possibilidades infinitas. Os estímulos sensoriais agem sobre 
o sistema cerebral, propiciando a produção de endorfinas e, consequentemente, o bem-
estar (MORAES, 2007). 

A análise sensorial é normalmente realizada levando-se em consideração as fases 
nos quais o usuário tem contato com o produto. Prevalecem os estímulos associados a 
apenas três dos cinco sentidos: visão, tato e olfato. A comunicação em marketing leva 
em conta os estímulos aos sentidos tendo como referência técnica a criatividade e a 
capacidade de inovação em formulações, embalagens e formatos (MORAES, 2007). 

Para os novos produtos, a análise sensorial tem sido utilizada como instrumento 
de medida científica na avaliação da qualidade tanto de utilização farmacêutica como 
também na área cosmética e alimentícia. É fonte de informação única e a mais próxima 
possível do ser humano, porque avalia a aceitação e preferência dos produtos, quanto 
aos atributos como a aparência, viscosidade, fragrância, espalhabilidade, resíduo graxo, 
secagem rápida, podendo ser muito útil na elucidação de problemas relacionados à 
aceitação do produto pelo consumidor (ISAAC et al, 2012). 

Através das reações fisiológicas resultantes de certos estímulos os indivíduos são 
capazes de interpretar as propriedades intrínsecas aos produtos. Isso ocorre devido as 
sensações originadas das reações fisiológicas que foram transmitidas em função de 
resposta ao estímulo gerado. O estímulo é medido por processos físicos e químicos e as 
sensações por efeitos psicológicos (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008).

Para realizar a análise sensorial de um produto, existem vários métodos, cada 
um com objetivos específicos, que devem ser selecionados conforme o tipo da análise. 
Os métodos estão divididos em três grandes grupos: métodos afetivos consistem na 
manifestação subjetiva do juiz sobre o produto testado, demonstrando se tal produto 
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agrada ou desagrada; métodos de diferença ou discriminativos são realizados através de 
testes que irão indicar a existência ou não diferença entre amostras realizadas; métodos 
analíticos ou descritivos são assim denominados por descreverem e quantificarem as 
informações a respeito das características que está sendo avaliada (TEXEIRA, 2009).     

Através dos testes afetivos é possível expressar o estado emocional ou reação afetiva 
do julgador ao escolher um produto pelo outro. É a forma usual de se medir a opinião de 
um grande número de consumidores com a respeito às preferências, gostos e opiniões. 
As escalas mais empregadas são: de intensidade, a hedônica, do ideal e de atitude ou de 
intenção. Os julgadores não precisam ser treinados, somente ser consumidor frequente 
do produto a ser avaliado. Os testes afetivos podem ser aplicados em laboratórios, 
localização central e uso doméstico. São classificados em duas categorias: de preferência 
(escolha) e de aceitação (categoria) (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008).

Os testes discriminativos medem atributos específicos pela discriminação simples, 
indicando por comparação, possíveis diferenças ou não das amostras e também na 
formação da equipe. Os testes discriminativos mais empregados são o triangular, duo-trio, 
ordenação, comparação pareada e comparação múltipla (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 
2008). 

Métodos analíticos ou descritivos são bastante utilizados em análise sensorial. São 
testes que descrevem os componentes ou parâmetros sensoriais e medem a intensidade 
com que são percebidos. Nesse tipo de análise descritiva o provador também pode avaliar 
através de uma escala e o grau de intensidade com que cada atributo está presente. Os 
julgadores devem ser treinados para usar a escala de forma consistente em relação à 
equipe e as amostras, durante avaliação. Exige-se cuidado ao montar a equipe sensorial 
e durante a padronização do preparo e apresentação das amostras que devem ser 
codificadas com número de três dígitos aleatórios. As técnicas descritivas mais utilizadas 
são o do perfil de sabor, perfil de textura, análise quantitativa e o de tempo-intensidade. Os 
parâmetros ou componentes sensoriais utilizados em análise descritiva são: aparência; 
odor e aroma; textura manual; textura ora; sensações táteis e superficiais; sabor e gosto 
(INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). 

No universo farmacêutico e na indústria cosmética, a análise sensorial tem sido muito 
importante para o desenvolvimento de novos produtos, reformulação dos já existentes, 
estudo de vida de prateleira (shelf life), determinação das diferenças e similaridades 
apresentadas entre concorrentes, identificação das preferências dos consumidores e para 
a otimização e melhoria da qualidade do produto (ISAAC et al., 2012). Os componentes 
escolhidos para uma formulação podem modificar os atributos sensoriais e também 
influenciar na espalhabilidade, cor, odor, sensação tátil e demais critérios, assim, a análise 
sensorial mesmo sendo considerada subjetiva, é de suma importância para obtenção de 
um produto pelo consumidor (ISAAC et al., 2012). A análise sensorial se tornou uma 
ferramenta cada vez mais utilizada não apenas no sentido de se obter produtos eficazes  
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mas também que sejam bem aceitos pelos consumidores potenciais.  
O objetivo do presente trabalho consistiu em avaliar a aceitabilidade sensorial 

de dermocosméticos formulados com óleos essenciais de melaleuca e cravo-da-índia; 
analisar por meio de método afetivo a preferência frente às formulações desenvolvidas; 
comparar o desempenho dos produtos na pele por meio de parâmetros como sensação 
ao uso, espalhabilidade e equilíbrio. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1 Formulações estudadas

As matérias-primas foram selecionadas e denominadas de acordo com International 
Nomenclature Cosmetics Ingredients (INCI). Foram preparadas duas fórmulas para 
comparação do efeito causado pela variação dos emolientes, conservantes, modificadore  
do sensorial e insumos orgânicos certificados  

A amostra F1 foi formulada com Cetearyl Olivate (and) Sorbitan Olivate (Olivem® 
1000) – 7,0%; Tribehenin PEG-20 Esters (Emulium® 22) – 1,0%; Glycerin (Glicerina) – 
5,0%; Dissodium EDTA (EDTA dissódico) – 0,1%; Methylparaben (Metilparabeno) – 
0,18%; Propylparaben (Propilparabeno) – 0,05%; DL-α-tocopherol-acetate (Vitamina E) – 
1%; Decametilciclopentassiloxano (ciclometicone), Dimethicone Crosspolymer (DC 9040) 
– 1,5%; Cyclopentasiloxane (DC 245) – 2,0%; Ammonium Acryloydimethyltaurate/VP 
Copolymer (Aristoflex AVC) – 1%; Starch (and) Polymethylsilsesquioxane (Dry-Flo Pure) 
– 5,0%; óleos essenciais de melaleuca 0,5%, cravo-da-índia 0,01% e água quantidade 
suficiente para 100%  

Na amostra F2 prevaleceram as matérias-primas reconhecidas por organizações 
certificadoras de produtos orgânicos (ECOCERT). Foram utilizados o Cetearyl Olivate 
(and) Sorbitan Olivate (Olivem® 1000) – 7,0%; Theobroma Grandiflorum Seed Butter 
(Manteiga de cupuaçu) – 1,0%; Glycerin (Glicerina) – 5,0%; Caprylhydroxamic Acid (and) 
Caprylyl Glycol (and) Glycerin (Spectrastat™) – 1,0%; DL-α-tocopherol-acetate (Vitamina 
E) – 1%; Xanthan gum (Goma xantana) -0,5%; Tapioca Starch (Tapioca Pure) – 5,0%; 
óleos essenciais de melaleuca 0,5%, cravo-da-índia 0,01% e água quantidade suficient  
para 100%. 

Os óleos essenciais de melaleuca (Melaleuca alternifólia) e cravo-da-índia (Syzygium 
aromaticum) foram avaliados antecipadamente por cromatografia gasosa em condições 
padronizadas. Os óleos foram obtidos por destilação por arraste à vapor das folhas. 

2.2 Delineamento experimental da análise sensorial

A análise sensorial foi realizada em condições padronizadas de umidade, temperatura 
e luminosidade, com as formulações propostas a partir de adaptações dos protocolos 
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descritos no manual de métodos físico-químicos para análise de alimentos (INSTITUTO 
ADOLFO LUTZ, 2008) e com base na literatura disponível para área farmacêutica (ISAAC 
et al., 2012). A avaliação das amostras F1 e F2 foi realizada por uma equipe composta 
de 30 julgadores não treinados (amostra por conveniência), sem restrição quanto ao tipo 
de pele e com faixa etária entre 18 anos e 40 anos, consumidores potenciais de produtos 
dessa natureza. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
São Francisco sob o CAAE nº. 10195819.0.0000.5514 e Parecer n. 3.263.307. 

As análises foram feitas na região anterior dos antebraços de cada um dos 
participantes da pesquisa. O antebraço foi dividido em 2 quadrantes: em cada quadrante 
os participantes aplicaram uma das formulações (10 rotações sentido horário): F1 (amostra 
com insumos sintéticos) e F2(amostra com insumos reconhecidos por certificadora de 
produtos orgânicos). 

Após aplicação dos produtos os participantes da pesquisa forneceram informações 
sobre suas percepções em relação aos seguintes atributos: aspecto, sensação ao 
uso, espalhabilidade, sensação após o uso, empregando escala hedônica de 9 pontos 
(1-desgostei muitíssimo a 9- gostei muitíssimo). 

Para a intenção de compra foi utilizada uma escala de 5 pontos (1- decididamente 
não compraria a 5- certamente compraria). Os dados foram tabulados e avaliados 
estatisticamente através da análise de variância considerando um nível de significânci  
de 5% (p<0,05) utilizando programa INSTAT (2000). 

Os resultados foram analisados através do Índice de Aceitabilidade (IA) e por 
distribuição de frequência de notas de aceitação. Para realizar o cálculo de IA foi adotada 
a expressão matemática segundo Dutcosky (2011) e Minim (2010), sendo IA (%) = (A x 
100) / B, Onde: IA – índice de aceitabilidade do produto avaliado; A – nota média da escala 
hedônica; B – nota máxima possível para ao produto. Valores de IA superiores que 70% 
são considerados satisfatórios. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A sociedade atual vem exigindo a adoção de tecnologias de produção econômicas, 
ecológicas e seguras, que por sua vez, requerem um enorme esforço por parte dos 
investigadores na pesquisa de compostos distintos, naturais e competitivos (BORGES et 
al., 2013). O emprego de insumos de origem natural tem sido alvo de grande interesse no 
desenvolvimento de produtos e apresentam vantagens frente a alguns insumos sintéticos 
no que diz respeito ao impacto ambiental e toxicidade. 

Dentre os insumos de origem natural estão os óleos essenciais, compostos 
voláteis concentrados formados por substâncias vitais, extraídos de plantas aromáticas 
e medicinais por meio de processos específicos. São utilizados em grande número de 
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ações terapêuticas (BRASIL, 2018).  O uso de óleos essenciais como recurso natural 
para tratar os processos acneicos se faz eficaz, devido suas atividades antimicrobianas 
comprovadas contra Cutibacterium acnes, antes chamado de Propionibacterium acnes, 
que é uma bactéria anaeróbia Gram-positiva presente na pele da maioria das pessoas 
saudáveis, que em contato com os poros epiteliais promove a inflamação dos folículos 
pilosos contribuindo para o surgimento da acne (BHATIA et al.,2004; RIBEIRO, 2010; 
LYRA, 2019)

A ECOCERT (BRASIL, 2005), organismo de inspeção e certificação a serviço do 
homem e do meio ambiente no Brasil, define como orgânico o produto que tenha (incluindo 
a água) no mínimo de 95% de ingredientes vegetais certificados como orgânicos sobre o 
total de ingredientes vegetais e para produtos com 70% a 95% de ingredientes orgânicos 
serão classificados em seus rótulos como “Produto Com Ingredientes Orgânicos”. A 
amostra F2 atende aos requisitos exigidos pela ECOCERT. 

É bem conhecido o fato de que o uso de insumos de diferentes origens pode 
alterar a qualidade sensorial do produto final. Pela análise sensorial é possível verifica  
se existe diferença significativa entre duas amostras tratadas diferentemente, quando 
alguma matéria-prima é substituída na formulação, ou ainda quando ocorrem mudanças 
no processamento, embalagem ou estocagem (ISAAC et al., 2012).  

 Neste estudo a análise sensorial foi realizada para determinar, de acordo com a 
percepção dos julgadores, as características de aceitabilidade das diferentes composições 
de dermocosméticos emulsionados contendo óleos essenciais de melaleuca e cravo-da-
índia, e se estas afetam na sensação causada pelo produto durante o uso. 

Participaram do estudo 30 julgadores não treinados sendo 96,6% do gênero feminino 
e 3,4% do gênero masculino, faixa etária compreendida entre 18 a 40 anos. A Tabela 
1 mostra a pontuação média e desvios-padrão relacionados com os atributos: aspecto, 
cor, odor.  Conforme os resultados obtidos, foi possível observar que as amostras não 
apresentaram diferenças significativas, entretanto, o atributo odor correspondeu à menor 
pontuação, muito provavelmente decorrente das características odoríferas intensas 
dos óleos essência estudados. O óleo essencial de melaleuca apresenta aroma típico 
canforado, nota alta, difícil de ser dissimulado. O óleo essencial de cravo-da-índia 
apresenta aroma típico apimentado doce, nota média. A Tabela 1 também mostra os IA 
foram superiores a 70% para os atributos aspecto e cor. 
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Tabela 1 – Valores médios e desvios-padrão das notas de intensidade para os atributos avaliados.

Não houve diferença significativa entre as fórmulas (p< 0,05) pelo teste t-Student, DP: Desvio-padrão.
IA: Índice de Aceitabilidade (ideal > 70%).

Fonte: Dados da Pesquisa

Dentre os atributos cosméticos avaliados para as amostras F1 e F2, não houve 
diferença significativa em relação ao toque, espalhabilidade e sensação após o uso (Tabela 
2). Nota-se que a amostra F2 apresentou menores pontuações no item espalhabilidade.  

Tabela 2 – Valores médios e desvios-padrão das notas de intensidade para os atributos avaliados.

Não houve diferença significativa entre as fórmulas (p< 0,05) pelo teste t-Student, DP: Desvio-padrão.
IA: Índice de Aceitabilidade (ideal > 70%).

Fonte: Dados da Pesquisa

Os resultados encontrados na Tabela 2 podem ser atribuídos pela substituição dos 
insumos sintéticos por matérias-primas naturais. Foi possível observar a resistência dos 
julgadores em adequar à um produto onde prevaleça ingredientes de origem vegetal, em 
substituição aos sintéticos, este resultado não infere na eliminação da proposta, mas sim, 
numa notificação que pode levar ao estudo de uma nova formulação. Mesmo assim, a 
Figura 1 demostra que a intenção de compra para a amostra F2 apresentou bom potencial 
mercadológico para a versão estudada.
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Figura 3 – Frequência absoluta da intenção de compra das amostras F01 e F02.  (Fonte: Dados da 
Pesquisa).

Apesar de não terem sido localizados estudos de análise sensorial realizados com 
formulações similares, estes achados puderam demonstrar o desafio em obter produtos 
diferenciados que sejam bem aceitos sob o ponto de vista sensorial. 

4 | 	CONCLUSÃO

Mediante as condições experimentais adotadas neste estudo foi possível concluir 
que as formulações F1 e F2 se apresentaram agradáveis e adequadas sob aspecto 
sensorial e obtiveram aceitabilidade considerável, indicando bom potencial mercadológico. 
Estes resultados poderão ser utilizados como orientação no desenvolvimento de 
dermocosméticos para acne contribuindo com a seleção de diferentes ingredientes que 
possam agregar diversas características sensoriais aos produtos. A abordagem adotada 
também permitiu a construção de uma base científica no desenvolvimento de preparações 
e seleção dos componentes no decorrer de seu processo produtivo.
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